
cujo enfoque é o gerenciamento da
assistência de enfermagem.

Em julho de 2007, será diploma-
da a 4ª turma de Bacharéis em
Enfermagem, com o ingresso satisfatório
desses formandos no mercado de trabalho.

Enfermagem: Portaria autorizativa n°
2873 de 14/12/2001.

Portaria de reconhecimento n° 490 de
09/02/2006.
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Situada no município de
Vespasiano, é uma instituição de ensino supe-
rior que atua na  área da saúde, mantendo,
atualmente, três cursos: o de ENFERMAGEM,
FISIOTERAPIA e MEDICINA.

Do centro de Belo Horizonte à sede
da Faculdade a distância é de, aproximada-
mente, 30 Km. Hoje, mesmo com a linha
verde em construção, o acesso é rápido e
seguro. A FASEH, como toda instituição de
ensino superior, é mantida por uma entidade
que responde jurídico e administrativamente

por seus atos e ações: é o CENTRO DE
ENSINO SUPERIOR DE VESPASIANO
LTDA.

A planta física da FASEH constitui
um amplo complexo, formado por salas de
aula, laboratórios (Anatomia, Citologia e
Histologia, Parasitologia, Microbiologia,
Mecanocinesioterapia, Informática,
Bioquímica, Imunologia dentre outros)
com equipamentos e aparelhagens ultra-
modernos. Possui um auditório de 360
lugares, com ar condicionado e moderna

aparelhagem de áudio e vídeo. Sua
biblioteca é ampla, e se destaca pela
ambientação natural, pela qualidade e
volume de seu acervo.

A FASEH destaca-se, inclusive,
pelo que ela crê ser um grande diferencial,
o seu CAPITAL INTELECTUAL, ou seja, uma
qualificada e brilhante equipe de profes-
sores, técnicos e pessoal  administrativo
compromissados com a educação e com
seu principal produto, os futuros
profissionais da saúde

Faseh - Faculdade da Saúde e Ecologia Humana

ENFERMAGEM: 
O Curso de Enfermagem da

Faculdade da Saúde e Ecologia Humana,
FASEH, organizado em 08 períodos semes-
trais, está pautado em concepções pedagógi-
cas crítico-construtivistas e em concepções
filosóficas que valorizam a cidadania de seu
corpo discente, contribuindo para a produção
e divulgação do conhecimento na área da
enfermagem e da saúde. 

As disciplinas curriculares são orga-
nizadas em unidades didáticas, com
complexidade crescente, com propósitos,
objetivos e seqüência de atividades teóricas,
práticas e padrões de desempenho esperados
para o aluno. As experiências do aluno são
valorizadas, subsidiando as competências e
habilidades esperadas no processo de
formação e adequadas à prática profissional
do enfermeiro. 

Ressalta-se que essa organização
curricular favorece a integração ensino,
pesquisa e extensão nas atividades desen-
volvidas pelo corpo docente e discente,
direcionadas a formar um profissional capaz
de transitar profissionalmente por todo
território nacional. 

O processo avaliativo contempla a
aquisição de conhecimentos, as habilidades,
as atitudes e a capacidade do aluno de

intervir na realidade. Ele deverá permear
todas as ações do Curso, num processo
permanente de reflexão e análise, articula-
do às atividades curriculares. 

A prática pedagógica é iniciada
na Comunidade, nas Unidades Básicas de
Saúde e na Clínica-Escola Dr Américo
Fattini e, à medida que se avança na grade
curricular, ela é exercida em hospitais con-
veniados, retornando-se, no 7º período,  à
Rede Básica e, no 8º,  à Rede Hospitalar

Os Cursos

01



FISIOTERAPIA:
O Curso de Fisioterapia da

Faculdade da Saúde e Ecologia Humana,
FASEH, foi autorizado pelo Ministério da
Educação, decreto autorizativo 330-2001, com
duração de cinco anos e carga horária de
4460 horas, funcionamento diurno, disponibi-
lizando 120 vagas/ano, com duas entradas
semestrais.

Esse Curso tem como filosofia formar
profissionais com alto senso de realidade, para
que possam na sociedade, atuar como elemen-
tos disseminadores de um novo projeto social,
bem como formar profissionais com visão
humanística e ecológica, que cuidem dos
aspectos preventivos, curativos e reabilitadores
das afecções dos sistemas do corpo humano. 
OBJETIVOS
"Fornecer aos alunos e à comunidade uma
visão dos atuais problemas brasileiros para que
se tornem aptos a aderir e participar das
mudanças”; 
"Preparar cidadãos conscientes para o exercí-
cio pleno da cidadania, formando profissio-
nais generalistas capacitados que encarem sua
atuação sobre o indivíduo de maneira global”. 

Perfil do Profissional:
O Fisioterapeuta formado pela

Faculdade da Saúde e Ecologia Humana,
FASEH, deverá ter: 
"Visão de evolução tecnológica, educacional e
de aprimoramento técnico”; 

"Responsabilidade ética”; 
"Capacidade de atuação clínica, de montagem
e de coordenação de serviços de
Fisioterapia”; 

"Capacidade de educar o indivíduo no
domínio de  suas atividades diárias para
melhorar suas condições de saúde”; 

"Capacidade de compreensão e interferência
nas questões sócio-políticas e ambientais de
saúde”. 

Fisioterapia: Portaria autorizativa n° 330/ de
23/02/2001.

Portaria de reconhecimento n° 4484 de
22/12/2005.

MEDICINA:
O curso de Medicina da Faseh foi

autorizado pela portaria Nº 2.292, de agosto
de 2003, assinada pelo Ministro da Educação
Cristóvam Buarque. 

O primeiro vestibular foi realizado em
30 de setembro de 2003 e as aulas tiveram
início em 4 de outubro de 2003.

O Ministro da Educação teceu fartos
elogios ao currículo, tendo em vista que o
mesmo visa a formação do médico generalista.
Completou seus elogios, dizendo que o curso
deveria servir de modelo para todas as escolas
de medicina do país.

O curso tem como base a formação
do médico generalista e a atenção à saúde
pública, requisitos indispensáveis para a interi-
orização da medicina através dos projetos do
SUS e do PSF, visto que os cursos médicos tradi-
cionais geralmente formam apenas o especialista,
e, assim, médicos ficam concentrados nos
grandes centros. Dentro desse perfil acadêmi-
co, os alunos do 1º ao 4º períodos, já freqüen-
tam a rede pública de saúde, com uma visão
teórica e prática da saúde comunitária. Na
medida em que os alunos avançam nas disci-
plinas básicas, passam a freqüentar a
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Policlínica da Faculdade, bem como hospi-
tais públicos e particulares com os quais a
Faseh mantém convênios: é o caso da Rede
FHEMIG.

O corpo docente é altamente qua-
lificado: a maioria dos professores porta
diplomas de mestrado e doutorado. O curso
é semestral, com entrada no 1º e 2º semes-
tres, para 40 vagas em cada entrada. A
cada semestre conta-se com número maior
de candidatos/vagas e um número crescente
de inscrições para transferência de alunos
de outras escolas de medicina.

Medicina: Portaria autorizativa n° 2292 de

26/08/2003.

ALGUMAS DAS GRANDES PARCERIAS:

REDE FHEMIG - Fundação
Hospitalar do Estado de Minas Gerais: É
a maior rede de hospitais públicos da
América do Sul. Criada em 1977, a
FHEMIG mantém 20 unidades - nove situ-
adas no interior e onze na capital - que assis-
tem à população de Minas e de outros esta-
dos, oferecendo serviços especializados de
referência, em consonância com a Política
Estadual de Saúde. A FHEMIG constitui,
hoje, uma rede de cinco complexos assisten-
ciais: Urgência e Emergência, Especialidades,
Saúde Mental, Hospitais Gerais e
Recuperação e Cuidado ao Idoso, nas
unidades destinadas, anteriormente, ao
atendimento à Hanseníase. As unidades
assistenciais distribuem-se nos complexos da
seguinte forma:

Com o uso de novas ferramentas
de trabalho, a Administração Central - ADC
- da FHEMIG desenvolve, hoje, um moderno
Sistema de Gestão, visando a maior eficiên-
cia das unidades assistenciais e administrati-
vas no cumprimento último de sua missão:
prestar a melhor assistência ao usuário do
SUS. 

Além da prestação de serviços, a
Fundação também ocupa o lugar de maior
centro formador de pós-graduação de
profissionais de saúde da América Latina,
tanto para médicos quanto enfermeiros e
auxiliares de enfermagem, sendo a maior
mantenedora de Residências Médicas no
Estado. A FHEMIG desenvolve atualmente
30 programas de Residência Médica
credenciados pelo Ministério da Saúde e
Ministério da Educação, com 325 bolsas
distribuídas entre as mais importantes áreas
da Medicina. 

O aprimoramento do serviço e o
investimento na formação de profissionais
médicos fizeram com que a Fundação,
desde 1996, se tornasse membro da
Associação Brasileira de Hospitais
Universitários (ABRAHUE) e da Associação
Brasileira de Escolas Médicas (ABEM).
Todos os seus programas de Residência
Médica estão, hoje, credenciados pelo
Ministério da Saúde.

HOSPITAL DA BALEIA: Desde
1944, o Hospital da Baleia exerce um
importante papel social, prestando assistên-
cia médica e hospitalar de forma
humanizada, gratuita e com grande quali-
dade. São mais de 350 mil atendimentos ao

ano e 90% deles são realizados pelo
Sistema Único de Saúde (SUS). Localizado
no bairro Saudade, em Belo Horizonte, o
Baleia é um complexo hospitalar formado
pelas Unidades Maria Ambrosina, Baeta
Vianna, Antônio Mourão Guimarães e
Antônio Chagas Diniz, construídas em uma
área verde de reserva ambiental de
2.852.470 m2, conhecida como Mata da
Baleia. 

Quando o trabalho é bem feito, os
resultados aparecem. Dentre eles, o credenci-
amento pelos Ministérios da Saúde e da
Educação como Hospital de Ensino, qualifi-
cando-se ao atendimento de Alta
Complexidade e ao desenvolvimento pesquisas
científicas; o reconhecimento pelo sucesso no
controle de infecção hospitalar (50% abaixo
da média nacional) e as diversas ações de
solidariedade que fortalecem valores de vida
e cidadania. 

Referência do Ministério da Saúde
em custos hospitalares, o Hospital da Baleia
conta com um corpo clínico altamente quali-
ficado e com 265 leitos dos quais 101 são
pediátricos. Realiza anualmente cerca de 11
mil procedimentos quimioterápicos, 16,5 mil
de hemodiálise. Atualmente, o Hospital conta
com 295 médicos em seu corpo clínico e dis-
põe de 33 especialidades.

GRUPO VERA CRUZ: Ser o prin-
cipal grupo provedor de soluções em saúde
na gestão e atendimento médico hospitalar,
valorizando a capacidade humana de
aprendizagem, desenvolvimento científico e
de trabalho em equipe. O Grupo Vera Cruz
de Saúde oferece a mais completa infra-estru-
tura em duas unidades: o Hospital Vera Cruz
Barbacena e o Hospital e Maternidade Vera
Cruz Contorno. Com mais de mil profissionais,
têm eles, como princípios, a qualidade no
atendimento, a ética e o conhecimento cien-
tífico. Com um corpo clínico experiente e
diferenciado, o Grupo Vera Cruz é referên-
cia nacional em procedimentos de alta
complexidade, no controle de infecção hos-
pitalar e pioneiro em cirurgias cardíacas.
Excelência conquistada com muito trabalho e
determinação além de objetivos bem
definidos: a medicina baseada em evidência
e o respeito pela vida. 

Tornar o ambiente hospitalar
agradável para pacientes e familiares: essa
é a proposta de humanização do Hospital
Vera Cruz. Da recepção ao CTI, toda a
estrutura hospitalar foi planejada para
oferecer bem estar e conforto, proporcionan-
do uma recuperação segura aos pacientes
com o menor período possível de internação. 

A sinergia entre as especialidades
do Grupo Vera Cruz de Saúde é um impor-
tante diferencial. O fluxo contínuo e objetivo
de  informações entre as diversas áreas de
saúde permite a elaboração de diagnósticos
completos e precisos. A abrangência dos
serviços médicos oferecidos é outro
destaque: são mais de 30 especialidades
coordenadas por profissionais experientes e
dinâmicos.



Ainda em parceria com a prefeitu-
ra de Vespasiano, foi montada a Policlínica
Prefeito José Lopes, servindo como Clínica
Escola da FASEH, com atuação nas áreas
de gerenciamento da unidade básica, con-
sulta de enfermagem, educação para
saúde, através de grupos operativos de
hipertensos e diabéticos, de problemas res-
piratórios, vacinação, puericultura, gine-
cologia e obstetrícia, além dos atendimen-
tos médicos em Clínica Médica, Pediatria,
Angiologia / Cirurgia Vascular e
Ginecologia

EXPEDIENTE
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REDE MUNICIPAL DE SAÚDE
DE VESPASIANO/MG: Vespasiano é
sede da microrregião V da área metropoli-
tana de Belo Horizonte, que é constituída
dos seguintes municípios: Confins, Lagoa
Santa, Matozinhos, Pedro Leopoldo e São
José da Lapa. Essa região tem aproximada-
mente uma população de 300 mil habi-
tantes o que justifica a implantação de uma
Faculdade da área de saúde: Enfermagem,
Fisioterapia e Medicina.

A rede de serviços de saúde de
Vespasiano apresenta 40 instituições de
nível ambulatorial, destacando-se 1 posto

de saúde, 3 centros de saúde, 2 policlíni-
cas, 9 unidades de família, 1 ambulatório e
um pronto-socorro de hospital geral (DATA-
SUS - Ministério da Saúde). Destas
unidades, 89,74% integram o Sistema
Municipal de Saúde e 10,26% são de presta-
dores privados.

Em relação à rede hospitalar, exis-
tem 2 hospitais, um geral e outro especia-
lizado (psiquiatria), disponibilizando 526
leitos, assim distribuídos: 12 cirúrgicos, 25
obstétricos, 40 de clínica médica, 8 de pedi-
atria e 441de psiquiatria.

Nos últimos anos tem-se falado
muito sobre ecologia, a tal ponto que cada
cidadão desse planeta conhece essa
palavra. Tantos os cidadãos responsáveis
como os irresponsáveis a conhecem e todos
se dizem defensores dela. Mas o que sig-
nifica essa palavra? Foi criada em 1866
pelo naturalista alemão Ernest Haeckel,
com o significado inicial de “estudo da
casa”, isto é “estudo do ambiente onde se
vive”. De muito pouco compreendida a
importância de seu significado, nos
primeiros anos, passou a ser uma das
palavras mais empregadas desde os anos
60, mas já com um significado mais amplo.
Assim Ecologia atualmente é conceituada
como “o estudo das relações dos seres
vivos entre si e o meio ambiente”. E daí?
Qual o significado disso para nossa vida
comum?

Significa tudo, pois se estamos
vivos aqui e agora é por que sendo apenas
uma das espécies desse fantástico planeta,
somos total e completamente integrantes e
submissos à lei maior da Natureza, isto é,
à interdependência entre os seres vivos e o
planeta. Por isso nenhuma vida, animal ou
vegetal, é independente ou se situa acima
dos demais. Como humanos, um pouco
mais inteligentes e bem mais criativos que
às demais, sob o ponto de vista da
natureza e da vida, não somos nem um
pouco superiores às demais espécies.
Somos iguais e dependemos totalmente das
leis que permitem a existência e a
perpetuação de vida nesse magnífico,
esplendoroso e vulnerável planeta.

Dito isso, gostaria de lembrar que
também somos muito semelhantes às
demais espécies porque todos os seres
vivos são formados a partir de um modelo
único: o DNA. Todos nós, seres vivos, de
uma ameba aos humanos, de uma alga a
um jequitibá, temos como princípio básico
de vida uma cadeia de DNA. Por isso,
“apenas” por isso, somos todos irmãos e
somos obrigados a obedecer às mesmas
leis biológicas da reprodução, da
interdependência e da reciclagem. Mas
existe uma diferença fundamental, que nos

coloca em uma categoria diferenciada:
nossa cadeia de DNA é um pouco mais
complexa, nos possibilitando mais
criatividade. Daí nossa responsabilidade
ser maior, pois ao interferirmos na natureza
para nos propiciar mais alimento, mais
segurança e mais conforto, podemos alterá-
la com prejuízo para as demais espécies.
Mas como somos dependentes das leis
gerais da natureza, se atuarmos de forma
desfavorável para outras espécies, estamos
atuando negativamente para a nossa
também. É como se diz: “um negócio só é
bom quando as duas partes saem
satisfeitas”.

Assim, as doenças parasitárias
que atingem milhões de seres humanos
existem pelos seguintes motivos: 
Alteração ambiental;
Estrutura social inadequada, que é
organizada para beneficiar “donos do
poder” em detrimento do restante da
população;
Superpopulação humana, acentuando
ainda mais as diferenças entre os “donos
do poder”, que querem e exigem tudo para
eles e os milhões de seres humanos que são
obrigados a se submeter às migalhas
oferecidas;
Alienação da população, em geral, que,
submetida à pregação dominadora da
imprensa e das religiões que compõem o
que se denomina o “quarto poder”, não
enxerga o caminho da libertação, e dessa
forma, entender o que significa a palavra
ecologia, em verdade, requer um
entendimento do relacionamento dos
humanos com o planeta e entre si mesmos.

A partir desse entendimento e livre
das pressões “do quarto poder”,
poderemos caminhar na direção da
libertação, na direção da profilaxia

Prof. Dr. David Pereira Neves
Dr. Parasitologia 

Professor Titular da FASEH, ex-professor
(aposentado) da 

UFMG e autor de livros científicos, infantis
e romances.

Dr. José Arcebispo da Silva Filho
Presidente do  CESUV - 

Centro de Ensino Superior de Vespasiano

Prof. Assuero Rodrigues da Silva
Diretor Geral da FASEH - 

Faculdade da Saúde e Ecologia Humana

Prof. Jesus Salvador Filho
Diretor Administrativo da FASEH

Prof. Carlo Américo Fattini
Coordenador do Curso de Medicina

Profª. Hérica Soraya Albano
Campos e Prof. Aristides José

Vieira Carvalho
Vice-Coordenadores do Curso de Medicina

Profª. Norma Machado Costa
Coordenadora do Curso de Enfermagem

Profª. Alcinéa Eustáquia 
Costa Marques Pinto

Coordenadora da CPA - Comissão Própria de
Avaliação

Prof. Gustavo Nunes Tasca
Coordenador do Curso de Fisioterapia

Prof. Edson Nascimento Campos
Coordenador do Núcleo Permanente de
Aperfeiçoamento Pedagógico (NPAP): 

Assessoria Lingüística

Ricardo de Lara Campos
Jornalista Responsável MTB 10503

Osvaldo Reis Silva (Dinho Reis)
Estagiário de Comunicação - 2º Período - 
do Curso de Publicidade e Propaganda

da Faculdade Metropolitana de Belo Horizonte

Prof. David Pereira Neves
Colaborador

Ricardo Lara e Dinho Reis
Fotografia
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A Liga Acadê-
mica de Saúde da Família
e Comunidade
(LASFACO) é uma
entidade educacional sem
fins lucrativos e de duração
ilimitada. A sua criação,
em junho de 2006,
resultou da in-corporação
de alunos de Enfermagem,
Fisioterapia e Medicina da

FASEH com o interesse comum em
conscientizar os acadêmicos e profissionais
de saúde sobre a real importância dos
mesmos na assistência integral ao paciente,
interagindo essa visão humanística com
projetos científicos que propiciem resultados
para saúde familiar e comunitária.

O profissional de saúde da família
tenta entender o contexto da doença. Muitas
das doenças vistas na prática de saúde da
família não podem ser bem compreendidas a
menos que sejam vistas no seu contexto, seja
pessoal, familiar ou comunitário.

Dizer que o profissional de saúde da
família é hábil implica ter uma compreensão
ampla da palavra habilidade. É muito comum
pensarmos em habilidade como a visão de
uma capacidade manual ou de um
conhecimento técnico específico. Na
verdade, a habilidade do profissional de
saúde da família inclui esses conceitos, mas é
muito maior, implica uma compreensão
humana das situações com as quais se
depara, buscando a promoção social e da
comunidade como forma de ter uma
comunidade mais saudável. Implica a
apropriação de conceitos sobre educação de
adultos, sobre comunicação social, sobre
geografia humana e filosofia.

Desde a sua fundação, a Liga já

A criação do Diretório Acadêmico
de Medicina da FASEH surgiu com a
necessidade que os acadêmicos sentiram de
se ter uma representatividade sólida, legal e
confiável à frente de seus alunos, sociedade e
diretoria, com o objetivo, de sempre, buscar
um ensino médico voltado para as reais
necessidades da população, com boa
qualidade, ética e acesso universal, bem
como cobrar e fiscalizar para que a
Universidade seja cumpridora de seu papel
de formação profissional, e produção de
conhecimento.

Assim, no início do ano de 2005, os
alunos se organizaram e com duas chapas

formadas, em junho do mesmo ano,
aconteceu a primeira eleição para o
Diretório Acadêmico de Medicina.
Realizou-se um processo completamente
independente e democrático com a
criação, por exemplo, da comissão
eleitoral para promover e fiscalizar os
debates, as eleições bem como a
formação do estatuto que iria reger o
Diretório Acadêmico.

Um divisor de águas ocorre no
curso de Medicina e, então, fundado, em
Agosto de 2005, com a posse da primeira
diretoria da entidade, o "Diretório
Acadêmico de Medicina Prof. Dr. Carlo

Américo Fattini", presta uma homenagem
justa e,) escolhida de forma unânime, ao
nosso grande mestre e Coordenador do
Curso de Medicina, Prof. Carlo Américo
Fattini.

Atualmente, o D.A. se encontra
no segundo mandato, visando sempre
seus objetivos e promovendo integração
entre os alunos, de um modo geral, e a
sociedade como um todo

André Masiero
Ex-presidente do Diretório

Acadêmico e Fundador da entidade.

realizou várias reuniões científicas,
tratando de discussões sobre a saúde
coletiva e temas específicos da prática
diária do profissional de saúde da família.
Além disso, a LASFACO organizou dois
simpósios com a participação de vários
alunos da FASEH e de outras faculdades,
além de agentes de saúde da Prefeitura
Municipal de Vespasiano

A LIGA ACADÊMICA DE
CLÍNICA CIRÚRGICA E TÉCNICA
OPERATÓRIA - LACCITO: criada em
19/10/2006, é uma organização de
cunho acadêmico, sem fins lucrativos,
vinculada às cadeiras de Técnica Cirúrgica
e Anestésica e Clínica Cirúrgica I e II da
Faculdade da Saúde e Ecologia Humana
(FASEH). Tem como objetivos ser um centro
de estudos agregador de conhecimentos de
clínica cirúrgica e das técnicas operatórias
e anestésicas, proporcionar tempo e
espaço para treinamento dos
procedimentos cirúrgicos, além de se
integrar às diversas instituições de saúde,
acadêmicas, ou não, e ligadas, ou não, à
área de cirurgia, que serão benfeitoras ou
beneficiadas pela LACCITO. Essa, como
instituição científica legítima, visa também
compartilhar do conhecimento científico
adquirido nas circunstâncias de seu
empenho diário com a faculdade à qual é
subordinada, com as comunidades de
Vespasiano e região, sendo o benefício
dessas concretizado através de
atendimento médico cirúrgico de boa
qualidade. Apresenta os seguintes
membros: Prof Paulo Roberto Ferreira
Henriques e Prof Eudes Arantes Magalhães
(coordenadores); Marcus Paulo Santa
Bárbara de Abreu, 8P (presidente); Melina

6P; Luciano Santa Bárbara de Abreu 8P,
Márcia 7P, Rodrigo Ribeiro Credidio 8P,
Natália 8P, Vinícius Malaquias Ramos 8P,
Álvaro Cristino Neto 6P (diretos
administrativo-operacionais); Renata
Moura 7P e Charles Petrecca 8P (gerentes
do instrumental cirúrgico); Christiane
Ferreira Moraes 8P (tesoureira), Ana
Amélia Ramalho 8P (gerente de
informática) e Paulo 6P (secretário) 

LAAMED - Liga Acadêmica
de Algesiologia para Manejo e
Estudo da Dor: foi fundada no mês de
novembro de 2005. É uma entidade sem
fins lucrativos e é filiada ao curso de
MEDICINA e ao NPAP - Núcleo
Permanente de Aperfeiçoamento
Pedagógico da FASEH. A finalidade da
liga é o desenvolvimento de atividades
práticas, visando o aprofundamento de
conhecimento na área de estudo da dor,
através da assistência dos pacientes na
Policlínica Carlo Américo Fattini e demais
centros de saúde associados, nos quais se
possa dar assistência aos pacientes
acometidos. Na ótica comunitária, busca-
se, através do ensino baseado nas
experiências acumuladas na assistência,
possibilitar a atuação dos integrantes da
Liga junto à população em uma
abordagem multidisciplinar e mais efetiva
com conseqüente melhora na qualidade
de vida e no aprendizado. Na dimensão
científica, contribuir para o desenvolvimento
das ações ambulatoriais, no âmbito das
epidemias e da incidência e prevalência
da dor e suas características, com o
objetivo de fornecer subsídios para ações
da Liga e das linhas de pesquisa

Ligas Acadêmicas

A criação do Diretório Acadêmico da Medicina

Atenção:
Concurso - Melhor artigo original redigido por aluno da FASEH - Tema: Saúde e Ecologia.
Prêmio: ao primeiro colocado publicção do documento no informativo da FASEH.
Edital de participação da Secretaria da FASEH.


